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Gleisson Rubin, do Instituto Mag, afirma que o planejamento financeiro é fundamental para a mudança

Arquivo pessoal

A 
transição de carreira 
para o público longevo 
é um tema que provoca 
algumas reflexões que 

parecem desmontar a visão de 
senso comum segundo a qual 
o conceito de aposentadoria 
se confunde com o de inativi-
dade produtiva. Durante mui-
tos anos, a visão predominante 
era a de que, ao se aposentar, o 
indivíduo se afastaria completa-
mente do mercado de trabalho, 
deixando de exercer qualquer 
tipo de contribuição produtiva.

No entanto, a realidade 
apresenta um panorama di-
ferente. Segundo a pesquisa 
Transição de Carreiras na Ma-
turidade, realizada pela Ma-
turi e NOZ Inteligência, 68% 
das pessoas com idades entre 
43 e 82 anos estão atualmente 
buscando ou realizando uma 
mudança/transição de carrei-
ra. Desses, 25% estão buscando 
ativamente uma mudança de 
carreira, 17% já realizaram ou 
estão realizando uma mudança 
de carreira, e 26% consideram 
uma mudança, mas ainda não 
iniciaram o processo. 

Muitos profissionais aposen-
tados estão reconsiderando suas 
trajetórias e explorando novas 
oportunidades de carreira, seja 
por necessidade financeira ou 
pelo desejo de se engajar em 
uma atividade diferente da que 
desempenharam por anos. Uma 
analogia útil é a do atleta que, 
ao se aposentar, não para de 
contribuir; ao invés disso, ini-
cia uma nova fase como técni-
co, comentarista, consultor, for-
mador de novos talentos ou até 
mesmo em um campo de tra-
balho completamente distinto. 
Da mesma forma, os profissio-
nais maduros também buscam 

Dessa constatação poderíamos 
derivar a conversa para uma 
série de outras hipóteses. En-
tre elas, lacunas de qualifica-
ção, falta de reconhecimento 
e prestígio de algumas ocupa-
ções e por aí vai.

Para superar esses desafios, 
é essencial adotar práticas de 
longevidade financeira o quan-
to antes. É preciso entender que 
uma transição de carreira dis-
sociada de um planejamento 
cuidadoso representará precisa-
mente a distância entre a expec-
tativa e a realidade. Trata-se de 
um processo que talvez necessi-
te de um certo recuo antes de se 
seguir em frente.

Normalmente, a transição 
de carreira envolve um tripé 
composto por tempo, dinheiro 
e risco. Com menos tempo dis-
ponível, é necessário contar com 
mais dinheiro e/ou estar dispos-
to a assumir maiores riscos. Na 
maturidade, o ideal é mitigar es-
ses riscos, dado o menor tempo 
para recuperação. No entanto, 
com o aumento da longevidade 
e a crescente valorização da ex-
periência, as oportunidades es-
tão se diversificando, permitin-
do que os profissionais maduros 
não apenas permaneçam ativos, 
mas também prosperem em no-
vas funções e setores.

Por fim, a transição de car-
reira na maturidade não é ape-
nas uma possibilidade, mas uma 
realidade em expansão. Com se-
gurança financeira e uma men-
talidade aberta, os profissionais 
maduros podem não apenas 
enfrentar, mas também abra-
çar as novas oportunidades que 
surgem no mercado de trabalho, 
garantindo uma transição tran-
quila e bem-sucedida.
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Cerca de 68% das pessoas com idades entre 43 e 82 anos estão buscando ou realizando a mudança. 
Aumento da longevidade e valorização da experiência contribuem para a diversificação de oportunidades 

novas formas de se realizar e 
contribuir para o mercado.

Um fator crucial na tran-
sição de carreira é o plane-
jamento financeiro. Embora 
a mudança de carreira seja 

motivada por uma busca de 
maior satisfação ou realiza-
ção, o aspecto financeiro con-
tinua a desempenhar um pa-
pel central. A pesquisa revela 
que metade dos respondentes 

enxerga no processo de transi-
ção de carreira a oportunidade 
de buscarem um trabalho que 
lhes proporcione o retorno fi-
nanceiro que a ocupação ante-
rior não foi capaz de assegurar. 


